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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 28 DE NOVEMBRO DE 2025

Eshley Zawatski Domanski
19 anos, filha de Elidiane Jaqueline Zawatski Domanski 
(em memória) e Marcos Domanski.
Namorando com Samuel Kuhn 
Natural de Santa Rosa e residente em Três de Maio. 
Formação acadêmica: Cursando o quarto semestre de 
Fonoaudiologia na Unijuí, Campus Ijuí. 
Profissão e local de trabalho: Professora de Inglês na 
Setrem, Hey Peppers e Educação Infantil Pingo de Gente e 
maquiadora. 
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da escolha 
pela profissão: A escolha da graduação foi motivada pelo 
fato de eu ter trabalhado com crianças desde os 14/15 anos, 
ensinando inglês. Sempre gostei muito de trabalhar com 
o público e, quando escolhi a Fonoaudiologia, tinha uma 
certeza: queria trabalhar com o “olho no olho” e fazer a di-
ferença na vida das pessoas. Estou realizada com a faculda-
de e, a cada semestre que passa, tenho mais certeza de que 
fiz a escolha certa. Como professora, uma das coisas que 
mais me motiva é ver a sinceridade no olhar e o afeto que 
cada criança demonstra. Tudo é genuíno e muito verdadeiro; 
aprendo todos os dias com cada uma delas. Ver as crianças 
aprendendo e utilizando o inglês no dia a dia é extrema-
mente gratificante. Além disso, escolhi ser maquiadora por 
influência da minha mãe, Ledi, e também por me sentir viva 
ao realçar a beleza e a autoestima das pessoas. Ver o brilho 
nos olhos das clientes ao se olharem no espelho me motiva 
cada vez mais. 
Se defina em uma palavra: Intensidade. 
Hábito que não abre mão: Passar o tempo com a família, 
meu bem mais precioso.
Qual conselho daria para a Eshley de 10 anos atrás? Eu 
diria para seguir seus sonhos e o coração, confiar sempre 
em Deus, pois Ele sabe os planos que tem e os caminhos 
que devem ser trilhados para alcançar cada etapa, além de 
sempre ouvir o que a família tem a dizer. 
Um lugar: Casa da Vó Tere, pois guardo com muito carinho 
os momentos vividos na minha infância, além de ter sido 
um lugar em que toda a família se reunia e reúne até hoje. 

Uma cor: Marrom.
Um cheiro: Minha casa.
Uma lembrança: O sorriso e a gargalhada da minha mãe per-
manecem vivos na memória. A saudade é eterna, mas saber 
que carrego muito da fisionomia e da personalidade dela faz 
com que eu a sinta presente no meu dia a dia. Tenho certeza de 
que, onde quer que esteja, ela me acompanha sempre. 
Seus aplausos vão para: Profissionais das áreas da Educação 
e Saúde. 
Nota zero para: Mentira e falsidade. 
Sugestões para melhorar sua cidade? Três de Maio é uma 
cidade muito boa para morar, minha sugestão é investir em 
mais lugares de lazer e recreação para a família. 
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ÓBITOS POR CÂNCER DE PRÓSTATA DE 2015 A 2025

Fonte: Painel de Monitoramento da Morbimortalidade de DCNTs no RS
Entre parênteses a proporção de óbitos de câncer de próstata em relação ao total 

de homens que faleceram por câncer no ano

Ano		  Três de Maio		  14ª CRS	 Rio Grande do Sul
2015	 2	 (10%)	 17	 (8%)	 1.045	 (10,6%)
2016	 4	 (17,4%)	 19	 (8,7%)	 1.069	 (10,6%)
2017	 3	 (13%)	 23	 (10%)	 1.100	 (10,6%)
2018	 1	 (3,7%)	 36	 (14,2%)	 1.203	 (11,6%)
2019	 2	 (11,1%)	 32	 (12,9%)	 1.178	 (11,2%)
2020	 2	 (7,4%)	 40	 (16,1%)	 1.172	 (11,5%)
2021	 0	 (0%)	 25	 (10,8%)	 1.288	 (12,1%)
2022	 6	 (18,2%)	 40	 (16%)	 1.275	 (11,8%)
2023	 4	 (16%)	 29	 (13,8%)	 1.238	 (11,6%)
2024	 4	 (19,1%)	 26	 (10%)	 1.281	 (11,6%)
2025	 7	 (29,2%)	 27	 (17,2%)	 1.085	 (12,6%)
Total	 35	 (13,3%)	 314	 (12,5%)	 12.934	 (11,4%)

TRÊS DE MAIO: Em média, três 
homens morrem a cada ano em 
decorrência do câncer de próstata

Um levantamento produ-
zido com base em dados do 
Painel de Monitoramento da 
Morbimortalidade por DCNTs 
(Doenças Crônicas Não Trans-
missíveis) do Rio Grande do Sul, 
indica que de  2015 a 24 de no-
vembro de 2025, ocorreram 35  
mortes causadas pelo câncer 
de próstata, em Três de Maio. 

Considerando apenas os úl-
timos cinco anos (2021 a 2025), 
são 21 óbitospela doença, o que 
representa uma alta de 75% se 
comparado aos cinco anos an-
teriores (2016 a 2020), quando 
12 homens faleceram.

Outro dado que alarma é o 
percentual de óbitos de câncer 
de próstata com relação ao to-
tal de mortes de câncer entre 
homens. A doença foi a respon-
sável por 13,2% dos óbitos por 
neoplasias entre 2015 e 2025.

Considerando os dados a 

nível regional e estadual, o per-
centual três-maiense é supe-
rior. Entre os 22 municípios da 
14ª Coordenadoria Regional de 
Saúde de Santa Rosa (14ª CRS), 
esse tipo de câncer representa 
12,4% das mortes de homens. 
No Rio Grande do Sul, a propor-
ção é de 11,4% dos homens.

O ano de 2025 já é o ano em 
que mais homens morreram 
por câncer de próstata no mu-
nicípio em toda a série histórica. 
Até o dia 24 de novembro, data 
em que os dados foram coleta-
dos do painel, sete homens já 
haviam falecido em decorrência 
da doença.

O cenário gaúcho é de uma 
média anual de 1.176 óbitos por 
câncer de próstata. Em onze 
anos, o Estado registra 12,9 mil 
mortes. Na 14ª CRS, são conta-
bilizados 314 óbitos, uma mé-
dia anual de 29 pacientes.

Em 2025, conforme Painel de Monitoramento da 
Morbimortalidade por DCNTs já são sete óbitos

CÂNCER DE PRÓSTATA:
Diagnóstico precoce pode 
aumentar as chances de cura 
em até 98%, segundo SBU

Dedicado à conscientiza-
ção sobre a saúde masculina, 
o Novembro Azul é uma cam-
panha mundial que surgiu na 
Austrália, em 2003. O movi-
mento visa alertar para a pre-
venção e diagnóstico precoce 
de doenças que atingem os 
homens. O dia 17 de novem-
bro é o Dia Mundial de Com-
bate ao Câncer de Próstata, 
uma das principais doenças 
que afetam o homem.

Segundo a Sociedade Bra-
sileira de Urologia (SBU), caso 
o diagnóstico do câncer ocor-
ra em estágio inicial, as chan-

ces de cura podem chegar a 
98%.

O Instituto Nacional do 
Câncer (INCA) aponta que, no 
Brasil, o câncer de próstata é 
o mais comum entre os ho-
mens, representando cerca 
de 29% dos casos. Em 2023, 
estima-se que ocorreram 70 
mil novos casos desse tipo de 
câncer.

Para falar sobre o assunto, 
o Jornal Semanal entrevistou 
o médico urologista, Dr. Le-
andro Vicente Zoehler, que 
atende na Clínica Endohouse,  
em Três de Maio

Jornal Semanal: O que é o cân-
cer de próstata?

Leandro Zoehler: É um tumor 
que se desenvolve na próstata, 
uma glândula localizada abai-
xo da bexiga e responsável pela 
produção de parte do sêmen. O 
câncer de próstata geralmente 
cresce de forma lenta, mas al-
guns casos podem evoluir de 
maneira mais agressiva. Quan-
to mais cedo for diagnosticado, 
maiores são as chances de cura.
A partir de qual idade são indi-
cados os exames preventivos 
(sangue e toque)?

Em geral, os homens devem 
realizar a partir dos 50 anos. Já 
aqueles homens com fatores de 
risco, entre eles histórico familiar 
de câncer de próstata ou homens 
negros, a partir dos 45 anos.
Quais os exames que detectam 
o câncer de próstata?

Os principais exames são 
o PSA (exame de sangue), que 
mede a proteína produzida pela 
próstata, e o exame de toque re-
tal, que permite avaliar tamanho, 
consistência e possíveis nódulos.

Também há a ressonância 

magnética da próstata, que é 
usada em casos selecionados 
para melhor detalhamento. Já a 
biópsia da próstata confirma o 
diagnóstico quando algum exa-
me inicial vem alterado.
Qual a periodicidade do exame?

Em geral deve ser realizado 
anualmente, após o início da vigi-
lância recomendada pela idade e 
fatores de risco. A periodicidade 
pode variar conforme histórico, 
nível de PSA e orientação do uro-
logista.
Em que casos é feito o rastreio 
da doença?

É indicado para homens a 
partir de 50 anos sem fatores de 
risco. Já para homens com histó-
rico familiar (pai, irmão, avô) ou 
homens negros e com alterações 
urinárias suspeitas, independen-
temente da idade a recomen-
dação é a partir dos 45 anos. O 
rastreio consiste na avaliação 
regular com PSA e toque retal.
Quais os primeiros sintomas da 
doença?

Nos estágios iniciais, geral-
mente não há sintomas — por 
isso o diagnóstico precoce é fun-

damental.
Quando aparecem os sinto-

mas, podem incluir dificuldade 
para urinar, jato urinário fraco, 
aumento da frequência urinária, 
sangue na urina ou no sêmen e 
dor óssea em casos avançados.
Quais os fatores de risco para o 
câncer de próstata?

Os principais fatores são a 
idade, onde o risco aumenta após 
os 50 anos, o histórico familiar, 
como pai ou irmão com câncer de 
próstata, a etnia, em que homens 
negros têm maior risco, obesi-
dade e hábitos de vida, como 
sedentarismo e dieta pobre em 
vegetais
Quais os tratamentos disponí-
veis atualmente?

A escolha depende do está-
gio da doença, idade e condições 
gerais do paciente. Entre as op-
ções estão a vigilância ativa (para 
casos de baixo risco), cirurgia ra-
dical (incluindo a prostatectomia 
robótica), radioterapia, terapia 
hormonal, quimioterapia (em 
casos avançados) e tratamentos 
combinados, conforme a neces-
sidade.

Médico Leandro Vicente Zoehler reforça 
que diagnóstico precoce é fundamental 

pois doença apresenta poucos 
sintomas nos estágios iniciais

ARQUIVO PESSOAL

Médico reforça a importância dos exames preventivos
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‘Precisamos fazer os exames 
a cada ano, como prevenção. 
Só assim, descobri meu 
câncer bem no início’

NATAN TORZESCHI

“Há 17 anos  eu realizo 
meus exames de rotina regu-
larmente. Neste ano, em julho, 
quando fiz os exames, desco-
brimos o câncer de próstata. 
No exame do ano passado, já 
havia dado um pouco de al-
teração nos resultados, mas 
agora, eles vieram bastante 
alterados.

Foi então que fomos inves-
tigar o que poderia ser essa 
alteração. Com mais exames, 
indicou que eu tinha um câncer 
maligno na próstata.

Foram feitos alguns exa-
mes para investigar como es-
tava o tumor, se havia se es-
palhado para outros órgãos. 
Esses exames indicaram que 
não havia se espalhado, que 
estava apenas na próstata.

Então foi feita a cirurgia 
para a remoção desse tumor. 
Desde os exames até a cirur-
gia, o médico percebeu que o 
tumor estava mais avançado 
do que na ecografia, em um pe-
ríodo de 50 dias. A cirurgia foi 
realizada em 20 de outubro.

Após o procedimento ci-
rúrgico, o médico recomendou 
alguns cuidados com a saúde. 
Ele indicou que evitasse tomar 
sol, realizar esforço físico e de-
mais recomendações para que 
o tratamento dê certo.

Daqui a alguns dias terei 
que fazer novos exames para 
ver se há metástase no sangue 

e o médico vai analisar se pre-
cisarei fazer outro tratamento

Durante todo esse perío-
do que estou em tratamento, 
sempre tive o apoio da minha 
família e amigos. A minha es-
posa, Anilda Deminshiski Sch-
mengler, tem me dado todo o 
suporte necessário e tem sido 
muito importante para mim. 
Isso tem me ajudado bastante 
para seguir com o meu trata-
mento de saúde.

Quando eu descobri o cân-
cer, logo fui atrás de trata-
mento. Desde o início, tenho 
fé de que irei me curar e que 
o tratamento dará certo. Hoje 
eu estou bem de saúde e ainda 
estou em tratamento, mas eu 
me sinto muito bem.

Não podemos ter medo 
de fazer exames. Precisamos 
fazê-los para prevenir, assim 
como eu faço há 17 anos, como 
uma prevenção. Esse ano que 
apontou uma alteração nos 
exames, fomos investigar para 
fazer o melhor tratamento 
possível.

Não podemos esperar, 
pois quando a gente descobre 
cedo é mais fácil de prevenir 
e impedir que o tumor avance. 
Quando surgir uma alteração, 
é preciso ir atrás e iniciar o tra-
tamento logo”.

Alceu Luís Bubanz, 
71 anos, aposentado

Alceu Luís Bubanz, 71 anos, faz todos os anos os exames de rotina há 17 anos. 
Em julho deste ano, foi detectado uma alteração na próstata

Projeto Banco Vermelho reforça 
combate à violência contra a mulher
A Casa da Amizade de Três de Maio se engaja na campanha e 
instala um banco vermelho nas proximidades da prefeitura

ARQUIVO CASA DA AMIZADE

Pesquisa nacional revela que 3,7 milhões mulheres 
já sofreram violência de gênero em 2025

No último dia 19, a Casa da 
Amizade de Três de Maio realizou 
a entrega do Banco Vermelho, ins-
talado nas proximidades do Palá-
cio Municipal Walter Ullmann. 

O Banco Vermelho é um sím-
bolo internacional de luta contra 
a violência e contra o feminicídio, 
utilizado para alertar a sociedade 
sobre a gravidade do problema, 
incentivar vítimas a denunciarem 
e promover a conscientização de 
toda a comunidade. A iniciativa 
surgiu na Itália, em 2016, e foi tra-
zida para o Brasil por Andrea Ro-
drigues e Paula Limongi. As duas 
mulheres tiveram amigas assas-
sinadas pelos companheiros. Em 
2024,  foi formalizada pela lei  fe-
deral 14.942.

A cor vermelha representa o 
sangue derramado pelas vítimas 
e o banco atua como um memo-
rial simbólico das mulheres que 
não puderam mais se sentar ali. 
Em cada banco há sempre uma 
frase de alerta e o número de 
denúncia, 180.

Durante o ato de entrega ao 
vice-prefeito Josias Correa, ao 
secretário de Administração 
Sandro Froeder e à secretária 
de Política da Mulher e Direitos 
Humanos, Gilcéia Rolim da Silva, 
a presidente da Casa da Amiza-
de, Alessandra Reinehr, solici-
tou o apoio do Executivo para a 
instalação de mais bancos pela 
cidade. Segundo a presidente, 
a administração municipal se 

comprometeu, em um primeiro 
momento, a instalar mais três 
unidades,  sendo uma delas no 
Espaço Jesus de Maria Gonçal-
ves Silva (Centro Poliesportivo). 
“A Casa da Amizade deu um pas-
so simples, mas extremamente 
significativo, que certamente 
gerará muitos frutos para a 
conscientização e proteção das 
mulheres do nosso município”, 
declarou Alessandra.

Em março deste ano, a Comar-
ca de Três de Maio lançou a cam-
panha nos municípios de abran-
gência, totalizando sete bancos 
instalados naquele momento. 
Três em Três de Maio, dois em 
São José do Inhacorá e dois em 
Independência.

Integrantes da Casa da Amizade de Três de Maio e representantes da Prefeitura de Três de Maio na entrega do Banco Vermelho

Novembro alerta para o combate à violência contra a mulher

A Pesquisa Nacional de Vio-
lência contra a Mulher do Ins-
tituto de Pesquisa DataSenado 
revela que 3,7 milhões de bra-
sileiras sofreram algum tipo de 
violência doméstica ou familiar 
em 2025. 

Os resultados acendem outro 
alerta: a maioria das agressões 
ocorreu na presença de outras 
pessoas. Entre as vítimas de vio-
lência no último ano, 71% afirma-
ram que havia crianças presentes 
durante a agressão, das quais 
uma parcela significativa eram 
filhos e filhas das vítimas.

A pesquisa mostra ainda que a 
violência costuma ser recorrente. 
Quase 6 em cada 10 mulheres re-

latam que as agressões ocorrem 
há menos de seis meses, enquan-
to 21% afirmam conviver com epi-
sódios há mais de um ano. 

A maioria das vítimas não 
busca ajuda formal. O principal 
motivo para não denunciar é a 
preocupação com os filhos (17%), 
seguido por descrença na pu-
nição (14%) e confiança de que 
seria a última agressão (13%). As 
primeiras redes de apoio conti-
nuam sendo amigos, parentes 
e igreja, enquanto a procura por 
delegacias da mulher, delegacias 
comuns ou serviços como o Ligue 
180 permanece reduzida.

Mesmo com conhecimento 
sobre a Lei Maria da Penha, ape-

nas 19% afirmam conhecer bem 
a legislação, embora a maioria 
avalie que ela protege as mulhe-
res integral ou parcialmente. Em 
comparação com 2023, porém, a 
crença das brasileiras na prote-
ção da lei diminuiu. 

Outra novidade da pesquisa 
deste ano foram as perguntas 
sobre a solicitação de medi-
das protetivas por vítimas de 
violência doméstica e se essas 
medidas foram observadas. A 
grande maioria (62%) não pediu 
medidas protetivas; 17% pedi-
ram essa medida protetiva e ela 
foi descumprida, e 20% tiveram 
a medida protetiva totalmente 
atendida.

O dia 25 de novembro é mar-
cado como o dia internacional de 
luta pelo fim da violência contra 
a mulher. 

A data foi escolhida para 

lembrar as irmãs Mirabal (Pá-
tria, Minerva e Maria Teresa), 
assassinadas pela ditadura de 
Leônidas Trujillo na Repúbli-
ca Dominicana. Em março de 

1999, o 25 de novembro foi re-
conhecido pelas Nações Unidas 
(ONU) como o Dia Internacional 
pela Eliminação da Violência 
contra a Mulher.
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"As únicas coisas fáceis na vida são: engordar e gastar 
dinheiro. O resto é tudo difícil mesmo. Acostume-se." a.d.  

Em dia de agenda social, o casal 
Gregory Herpich e Ana Luísa Tischer

Tim Tim a amizade de longa data de 
Elton Rigotti e Irineo Classmann

Fazendo parte da nova beleza masculina, 
Pietro Robalo Yusuf, nos seus 20 anos, 
que serão comemorados no próximo do-
mingo, 30 de novembro. Pietro é filho de 
Ivania Robalo, que é só orgulho e gratidão. 
Felicidades! Vice-prefeito de Três de Maio Josias Correa, secretário de Administração Leonardo 

Casali e Willian Diniz, com o governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite

Parabéns ao três-maiense Paulo Rutzen, que comemorou os seus 60 anos bem 
vividos. Paulo reside há anos em Porto Alegre, mas mantém um rol de amigos 
aqui na city e na região. No registro, com os amigos Marcio Rigo, Marcos Segatto, 
Douglas Fischer, Gustavo Schmitz, Jelson Klering, Pedro Mensch, Marcos Rieck, 
Paulo Rutzen e Paulo Camargo. Felicidades, vida longa!

Juarez Antonio da Silva e Andréia Cristina P. S. da Silva, Volmir Zamberlan e 
Marcilene Simm, Denise Trimpler e Cláudio Rorato, e Magali Jantsch e Valmir Pedó 
marcaram presença no baile dos 100 anos do Oriental

Combate ao feminicídio 
25 de novembro é o Dia Internacional 
para a Eliminação da Violência contra 
a Mulher. A data também usada para 
combater o feminicídio.
Onde encontrar ajuda e informações?
- Ligue para a Polícia Militar no número 
190.
- Procure uma delegacia ou Centro de 
Referência de Atendimento à Mulher.
- Campanha Sinal Vermelho: Uma ini-
ciativa para que mulheres em situação 
de risco possam sinalizar que sofrem 
violência. Ao mostrar um "X" na palma 
da mão, a pessoa que a atende pode 
acionar a Polícia Militar.
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Parabéns ao Oriental Futebol Clube pelo belo baile em comemoração ao centenário. São 100 anos de lindas histórias e muitas 
conquistas celebradas. Esporte, união, superação, família e muitas mãos que trabalharam e trabalham para construir a história. 
Que venham muitas conquistas. Vida longa!  Mulheres do Oriental Futebol Clube (foto), junto com seus pares, protagonizaram 
o baile dos 100 anos, com bela decoração e muita receptividade. Parabéns!

Ana Baiotto, Alessandra Daiana Schinaider e Ana Dockhorn, 
no 1o Empreender, promovido pelo Núcleo de Mulheres 
Empreendedoras de Três de Maio

Especial para a coluna: Beatriz Marcelina Metzka  
Haas, rainha do Oriental FC no ano de 1967, aos 
17 anos. Ela, junto com a irmã Nilva Metzka, foram 
presença no baile do centenário do clube esportivo
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ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações

PARABÉNS PARA:

Tia Martha: a história de vida de quem 
dedicou tempo e amor aos outros

Por Miréia Bohnen 

DIA 28 
EDER PICCO
DIA 29
EDELSON LEISCHTWEIS 
INES LUISA DA LUZ 
DIA 30
ELSA DIAS MARASCA 

DIA 1º DEZEMBRO
EDGAR DOCKHORN SCHUSTER

ILSE SCHWEIG
SILVERIO ALUISIO WOLF
PAULO CONRAD	
ADRIANA ZORZO RETORE
DIA 2
ILSE WELTER
NERI SCHROER 
NADIR VANDERLEI LINKE
DIA 3
VERGINIA OLIVEIRA

Por lembranças que dançam entre o ontem e 
o agora..., o Ecos do Tempo abriu mais uma janela 
para o passado. Foi assim que conheci a história 
de Martha Guilhermina Kerhwald, carinhosa-
mente chamada de tia Martha pelos sobrinhos e 
de Martinha pelos amigos. Sua história foi conta-
da com emoção e doçura por sua sobrinha Luzia 
Kerhwald Marasca, que trouxe à tona memórias 
guardadas no coração como pequenas relíquias de 
uma vida inteira dedicada à família, à fé e ao cuida-
do com os outros. 

Hoje, Martha Guilhermina Kerhwald, aos 84 
anos, vive um tempo de calma e esquecimento 
— aqueles dias em que a memória se confunde e 
as lembranças passeiam por entre o passado e o 
presente. É Luzia quem ajuda a recontar sua traje-
tória, como quem abre, com cuidado e ternura, um 
álbum de recordações guardado no coração.

Martha nasceu em São José do Inhacorá, quan-
do o lugar ainda pertencia a Santo Ângelo. Era a 
nona entre catorze irmãos — sete homens e sete 
mulheres — em uma família numerosa, marcada 
pela simplicidade e pelo trabalho na roça. Desde 
pequena ajudava a semear e capinar, mas tam-
bém sabia brincar: de casinha, de bola, de boneca.

Estudou na Escola de São José do Inhacorá, 
hoje Madre Madalena. Luzia conta que naquela 
época já haviam freiras ensinando na escola. Mais 
tarde, como os demais filhos de Marcos e Elvira, 
estudou no colégio das Irmãs Franciscanas, em 
Santa Maria, onde fez internato até concluir os 
estudos. Era uma moça muito bonita, como con-
tavam.

Ao retornar de Santa Maria, ficou pouco tem-
po em casa: logo conseguiu seu primeiro empre-
go, em Alegria, no comércio de Ceslau Sawitzki, 
onde trabalhou por alguns anos. Depois, com a 
fundação da Cooperativa Agrícola de São José do 
Inhacorá, foi convidada a atuar no escritório da 
nova cooperativa — um reconhecimento de sua 
responsabilidade e competência.

Mudou-se então para Três de Maio, onde conti-
nuou seus estudos e construiu sua vida. Fez o cur-
so técnico de Contabilidade e trabalhou por mui-
tos anos no Mercado Tesche, como contadora, até 
se aposentar. Era dedicada, correta e feliz com o 
que fazia — “realizada”, repete Luzia com orgulho.

Sempre reservada, tinha uma rotina simples e 
disciplinada: acordava cedo, fazia suas caminha-
das matinais e seguia para o trabalho. Com muito 
esforço, comprou seu carro. Saía sempre cedo para 
evitar trânsito — tinha medo, mas não deixava de 
cumprir seus compromissos.

Martha também tinha um talento especial 
para as artes: pintava em tela e porcelana, che-
gando a dar aulas. Algumas peças permanecem 
guardadas com carinho. Luzia recorda, emociona-
da, a vez em que Martha lhe mostrou uma porce-
lana e disse: “estou guardando pra você”. Naquele 
gesto, deixava um pedaço de si.

Nunca se casou nem teve filhos, mas encon-
trou nos sobrinhos a sua família. Tratava todos 
com o mesmo carinho, e cada um deles era como 
um filho. Foi madrinha de crisma de Luzia e ajudou 
a criá-la enquanto a mãe estudava. Luzia ri ao lem-
brar: “o berço do meu irmão passou pela janela da 
casa da tia Martha”.

Sua vida foi marcada pela dedicação aos pais. 
Quando a mãe sofreu um derrame e ficou acama-
da por 16 anos, Martha assumiu o sustento da 
casa enquanto a irmã Esther, então freira, cuidava 
dos dois. Após o falecimento deles — a mãe em 
1998 e o pai em 2002 —, Esther retornou ao con-
vento e Martha passou a viver sozinha.

Também enfrentou tristezas. Um rompimento 
amoroso a marcou profundamente, e ela nunca 
mais quis outro relacionamento. O amor que não 
viveu em um casamento, distribuiu aos sobrinhos.

Tia Martha era alegre, divertida e bem-humo-
rada. Era torcedora fiel do Riograndense de São 
José do Inhacorá. Nas competições, as “gurias” 
iam torcer de saia verde e blusa branca — as co-
res do time. Mais tarde, já morando em Três de 
Maio, passou a torcer pelo Botafogo. Na igreja, 
participava do grupo Filhas de Maria: aos domin-
gos, usava vestido e véu branco para ir à missa.

Gostava de estar com a família. Levava os so-
brinhos à escola, à missa, e preparava o famoso 
pudim de claras com ameixa, lembrança que ficou 
registrada nos sabores da infância. Luzia lembra 
das missas que ia com a tia, na garupa da bicicleta, 
momentos cheios de afeto e simplicidade. No fim 
de ano, sua casa era ponto de encontro — repleta 
de gente, risadas e chimarrões. Amigas e cunha-
das, como Leonida e Jurema, eram presença cons-
tante.

Com o tempo, Martha tornou-se mais reser-
vada. Continuava participando de algumas festas, 
mas os lapsos de memória ficaram mais frequen-
tes. Veio o diagnóstico, o medo de ficar sozinha, a 
dificuldade de manter cuidadoras. Repetia refei-
ções, esquecia horários. Por orientação médica, 
a família decidiu trazê-la para a Associação Tres-
maiense Amigos dos Idosos. No início, pedia para 
“ir pra casa” — talvez não a casa em que vivia, 
mas a da infância, onde estavam os pais e suas 
memórias. Ainda assim, sempre dizia que era bem 
cuidada.

Profundamente religiosa, rezava o terço todas 
as noites e ensinou cada oração à sobrinha. Mes-
mo internada, fazia com as mãos o gesto de quem 
reza, movida pela fé que nunca a abandonou. Sua 
maior devoção era Nossa Senhora de Fátima, cuja 
imagem um sobrinho trouxe de Portugal.

Honestidade e retidão eram marcas suas. “Ela 
dizia pra gente ser correto e transparente, como 
ela sempre foi”, conta Luzia, emocionada.

Hoje, a família vê o Lar como um lugar de cuida-
do, segurança e pertencimento. Martha está bem 
assistida, cercada de atenção e afeto. E, mesmo 
que a memória tenha se apagado em partes, sua 
história continua viva: nas lembranças dos sobri-
nhos, nas porcelanas que pintou com delicadeza e 
na fé que atravessou o tempo.

Entre o silêncio e o olhar distante, Martha ain-
da reza — como quem conversa com Deus e com 
o passado que nunca se esquece.

Martha Guilhermina Kerhwald com a sobrinha 
Luzia Kerhwald Marasca
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‘Oriental é amor no peito, 
verde e branco é o coração’

‘Cem anos de 
uma história 
construída 
com esforço, 
dedicação e 
amor’

Pesquisa iniciou em 1985

Por que o aniversário é comemorado em novembro?

Na terça-feira (25) Oriental Fu-
tebol Clube chegou aos 100 anos 
de história. Os primeiros dois ver-
sos do hino do time (composto 
por Ireno Eichelberger e Pedro Ivo 
Dapper e gravado por integrantes 
do Grupo Musical Corpo e Alma), 
mencionado no título desta repor-
tagem e estampado na camiseta 
alusiva ao centenário do clube, 
retrata o que atletas, sócios, vete-
ranos e musas do verde e branco 
sentem ao alcançar a grande his-
tória do clube da baixada.

Atualmente, o Oriental FC con-
ta com 52 sócios e tem na presi-
dência Alexandre Ott. Na escoli-
nha de categoria de base do clube 
há cerca de cem crianças, desde 
os 5 aos 15 anos de idade.

O ano de 2025 foi marcado 
por diversos eventos alusivos ao 
Centenário do Oriental e intensifi-
cado na última semana. Na terça-
-feira, o Estádio Reinoldo Selzler 

“Neste ano cele-
bramos mais que uma 
data. Celebramos um 
século de história, de 
lutas e de conquistas.

Neste ano tão 
especial, a Diretoria 
do Oriental Futebol 
Clube vem a público, 
com o coração cheio 
de orgulho e gratidão, 
celebrar os 100 anos 
de fundação do nosso 
querido Oriental.

São cem anos de 
uma história construída 
com esforço, dedicação 
e amor. Cem anos que 
representam muito mais 
do que as quatro linhas 
do campo: representam 
a força de uma comu-
nidade unida em torno 
de um ideal, de uma 
paixão que atravessa 
gerações.

A cada torcedor, 
ex-atleta, dirigente, 
colaborador, simpati-
zante e voluntário que 
ajudou a escrever essa 
trajetória, o nosso mais 
sincero muito obrigado.

Sem vocês, não serí-
amos o que somos.

O Oriental é mais 
do que um clube. É 
um símbolo da nossa 
cidade, da nossa gente, 
dos nossos valores. Ele 
vive em cada criança 
que veste nossa camisa, 
em cada morador que 
vibra com nossas cores, 
em cada lembrança que 
o futebol nos propor-
cionou.

Que esta data sirva 
não apenas para olhar 
o passado com orgu-
lho, mas para renovar 
os sonhos, fortalecer 
os laços e preparar o 
futuro com ainda mais 
comprometimento e 
esperança.

Em nome da dire-
toria, deixamos aqui 
nossa homenagem a 
todos que fizeram — e 
fazem — parte desta 
linda história que foi 
construída com várias 
mãos.

Parabéns, Oriental 
Futebol Clube! 100 
anos de amor no peito. 
Seguimos juntos. On-
tem, hoje e sempre”.

Atenciosamente, 
Diretoria

Ao Jornal Semanal, Ronald 
lembrou como iniciou o proces-
so de pesquisa que resultou na 
produção da revista. “Em 1985, 
eu integrava a diretoria do clube 
com o presidente Ivaldir Firmino 
Wisneski. Por um lance de sorte, 
nesse período aconteceu um fato 
marcante: Nelson Tesche, antigo 
e ativo colaborador, compareceu 
a uma reunião com uma grande 
surpresa. Enquanto ele organiza-
va alguns antigos livros de regis-
tro contábil de empresas baixa-
das, para verificar a possibilidade 
de descarte destes documentos, 
ele encontrou um livro diferente. 
Para sua surpresa, era nada me-
nos do que o primeiro livro de atas 
do Oriental FC”, lembrou.

Com isso, foi decidido pela 
diretoria que era necessário res-
gatar tudo que remetesse à his-

tória do clube, como documen-
tos, relíquias, troféus e relatos 
de pessoas envolvidas. “Assim, 
Gilson Grando (em memória) e eu 
iniciamos o trabalho de resgate 
histórico. Começamos por entre-
vistar pessoas conhecidas que 
constavam nos registros, como 
Pedro Giacomelli, Ricardo Stoll, 
José Martins (na época residente 
em Ijuí). Colhemos informações 
de filhos ou de viúvas dos antigos 
jogadores. Recolhemos troféus e 
relíquias, como a primeira bandei-
ra, a coroa da primeira rainha, um 
exemplar de uma camiseta usada 
nos anos 30 e muitas fotografias 
antigas. Através deste material 
e dos depoimentos, começamos 
a costurar e recompor a história 
do Oriental FC, trazendo dados e 
fatos até então imersos no esque-
cimento”, detalhou.

Kirchhof mencionou alguns 
detalhes históricos do clube. “Na 
primeira reunião entre os funda-
dores, no dia 24 de julho de 1925, 
compareceram apenas sete mo-
radores da Vila Buricá e a ata que 
marcou esta reunião foi escrita 
por Manoel Lafuente Fos. Na se-
gunda reunião, realizada no dia 7 
de agosto, foi eleita uma Direto-
ria definitiva, cabendo o cargo de 
secretário a Ricardo Tesche, que 
ocupou a função até o final da-
quela década. Até o início dos anos 
1930, foi um período muito contur-
bado no Estado e no Brasil. Por 
um período foram evitadas reuni-
ões, por temor a represálias. Com 
isso, Ricardo Tesche guardou o 
Livro de Atas do Oriental em local 
que considerava seguro. Tão se-
guro, que só veio a ser descoberto 
53 anos depois”, mencionou.

foi sede da 32ª Sessão Ordinária 
da Câmara de Vereadores de Três 
de Maio. Na ocasião, o Legislativo 
realizou a entrega de uma Moção 
de Homenagem aos 100 anos de 
fundação do clube. 

Já no dia 19, ocorreu o baile do 

Centenário do Oriental. Durante o 
evento, o clube realizou o lança-
mento oficial da revista Oriental 
F.C. 1925-2025: 100 anos de his-
tória. A obra foi escrita por Ronald 
Kirchhof e publicada pela editora 
Oikos.

Dessa forma, com o resultado 
de pesquisa, houve a publicação 
da revista no ano do centenário 
do verde e branco.

São 104 páginas da revista que
relatam a história do Oriental F.C. 

NATAN TORZESCHI

Sócios e integrantes do Oriental durante a entrega da Moção de Homenagem, 
ocorrida na 32ª Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Três de Maio

CÂMARA DE VEREADORES DE TRÊS DE MAIO

Conselho Administrativo do Oriental FC 2025
- Alexandre Ott - presidente Administrativo
- Gerson Daniel - vice-presidente Administrativo
- Arthur Mota - vice-presidente Executivo
- Vanderlei Sidinei da Silva: vice-presidente de Finanças
- Evandro Hentges: vice-presidente de Patrimônio

Oriental Futebol Clube comemora 100 anos de história

O clube foi fundado com o 
nome de Oriental Foot-Ball Club. 
O primeiro jogo ocorreu no dia 11 
de outubro, contra o EC 14 de Ju-
lho, na localidade de Harmonia, 
em Santa Rosa, onde não se sabe 
o resultado do confronto.

Ao assumir como presidente, 
em 7 de agosto de 1925, uma das 
primeiras iniciativas de Leopoldo 
Vontobel foi adquirir um terno 
de uniformes. A camiseta era de 
mangas longas, toda amarela, 
com gola e punhos verdes.

Apesar de o primeiro regis-
tro ter sido em julho, existe uma 

divergência de registros quanto 
às comemorações do aniversá-
rio do clube. Isso decorreu após 
o clube ingressar sua filiação à 
Federação Rio-Grandense de 
Futebol (atualmente Federação 
Gaúcha de Futebol), no ano de 
1955. Para efetivar a filiação, era 
necessário apresentar a Ata de 
Fundação do Clube. “Como o 
clube não possuía a ata (desco-
berta somente em 1985), a data 
de fundação foi informada como 
25 de novembro, que se tornou 
oficial através do registro na fe-
deração”, relatou.
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033

VENDE-SE 
Casa em Balneário Lon-
dero, Doutor Maurício 
Cardoso. Casa de alve-
naria com chapada, dois 
quartos, sala e cozinha, 
dois banheiros e varanda. 
Recebo terreno na cidade 
de Três de Maio ou carro.
Tratar pelo fone:
 55 9 9638-2103


